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REBRATS

 Disseminar estudos no campo da avaliação de

segurança, eficácia, efetividade e custos de

tecnologias na perspectiva do SUS.

 Criada em 2008 e conta com cerca de 80 instituições

membros.

 Os estudos produzidos estão

inclusos no SISREBRATS.



Objetivo

 Compreender a capacidade de produção das

instituições-membro da rede a partir dos

estudos concluídos publicados no

SISREBRATS.



MÉTODO

 Análise quantitativa dos estudos de Avaliação de

Tecnologias em Saúde (ATS) concluídos no período de

2009 a 2015, segundo:

i. Instituição;

ii. Ano;

iii. Unidade Federativa;

iv. Tipo de Financiamento;

v. Tipo de Estudo.



MÉTODO

 Capacidade de produção foi definida como

aquela relativa aos tipos de estudos realizados:

i. Revisão Sistemática da Literatura

ii. Parecer Técnico-Científico

iii. Avaliações Econômicas

iv. Gestão de Tecnologias em Saúde

v. Outros Estudos de ATS

(Diretrizes da Rebrats Disponíveis em http://rebrats.saude.gov.br/sisrebrats).



Fonte: Elaboração própria com base na consulta ao SISREBRATS.
http://rebrats.saude.gov.br/sisrebrats
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Fonte: Elaboração própria com base na consulta ao SISREBRATS. 
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Centro Cochrane do

Brasil

Ministério da Saúde

(DECIT)

UFMG

Hospital Alemão

Oswaldo Cruz

UFRGS

Outras 31 instituições



Fonte: Elaboração própria com base na consulta ao SISREBRATS. 
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Fonte: Elaboração própria com base na consulta ao SISREBRATS. 
http://rebrats.saude.gov.br/sisrebrats
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Discussão

 A capacidade produtiva da rede tem aumentado ao longo

dos anos.

 As cinco instituições que mais produziram estudos de

ATS foram as primeiras instituições que se inscreveram

na Rebrats.

 Quando olhamos a Base CRD, especializada em estudos

de ATS, encontramos 279 registros do “Brazil”.

Perguntamos quantos deles são de membros da rede.



Conclusão

 A capacidade de produção tem aumentado ao

longo do tempo e de certa forma, é possível que

tenha influências do financiamento e da

padronização de métodos na Rede.

 O crescimento da Rede pode ter íntima relação

com a capacidade de produção dos seus

integrantes, que por sua vez, estimulam

processos de formação.


